
ESTADO DE SÀO PAULO 	O roteiro da conciliação 
Todo o noticiário relatou que o se-

nador Petrônio Portella sentiu-se mal-
ferido como primeiro discurso do se-
nador 

 
 Paulo Brossard na condição de 

líder do MDB na CâMara Alta. Fran-
cainente, não conseguimos atinar com 
o -frirquê dos agravos acusados pela 
depressão em que foi visto o senador 
piailiense. Ou pensa o senador Portél-
la lhe ter sido confiado algo mais qué 
um encargo de representação; sem al-
çada algurna sobre a natureza e esca-
lonamento das:reformas que nos pro-
meteram — hoje, como há seis meses, -• 
(una simples deClaração de intenções? 

O senador Paulo Brossard pôs o 
dedOna chaga. Mas não foi para aba-
tei ou abalar seu colega do Paiuí; 
Petrônio Portella .não -é o Poder; foi 
líder do gÕVerno, presidente da Areiir' 
e .é presidente do Senado sem que se 
tenha traduzido nisso qualquer parti-
lha visível desse Poder. Petrônio Por-
tellá é, como todos nós, uns mais ou-
tros-  menos, objeto de certas deferên-
CiaS do Póder Concedente que permite 
e*plórernos, a título precário, esse ser-
viço: público que tece e forma o dia-a-
di,a nas reais democracias: o debate 
livre, através do qual se afirmam e se 
consagram os que terão parte nas de- 
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 de go‘rerno. Ganham s a con:- 
cessão da crítica na imprensa, ganha-
mos um debate no Congresso, que 
pode irritar e incomodar, mas não 
transformar e mudar; e, sob as mes-
mas condições, ganhamos poder docu-
inentar algumas visitas do senador 
Portella. • 

asoportúnidades abertas pelo voto 
popular. Terá ou não razões de sobra o 
senador Paulo Brossard para acaute-
lar-se e fazer luz, de vez, sobre as 
premissas lógicas é éticas do diálogo? 

. O que se pode contestar em raciocínio 
como este: "Se uma parte deverá con-
vir, no que a outra pensar e quiser, 
diálogo não haverá, mas imposição de 
uma e submissão de outra, parte?" 
Nada. 

Não há o que argüir contra os 
princípios estabelecidos no discurso 
do sr. Brossard: Nem contra fatos: o sr. 
presidente da República declarou na 
mensagem ao Congresso deste ano 
que reformou o quorum exigido pela 
Constituição para aprovação de emen-

- das a seu . texto, ,para munir-se da 
f aculdade de poder dispensar a cola-
boração da oposição. Viu-o, desde a 
primeira hora, o líder José Bonifácio, 
que tem sobre alguns de seus pares a 
cjualidade de pensar alto, que às vezes 
é virtude: com ou sem o MDB, as 
reformas seriam feitas. Bastaria essa 
disposição para elidir do diálogo qual-
quer mérito e oportunidade. 

Mas o senador Brossard aceita, em 
nome da legitimidade que deseja ver  

de volta como predicado das institui-
ções, a participação da oposição nas,  
reformás; e em serviço ao Estado e à 
Nação, o diálogo. Desde que se levante 
o apartheid que só admite o que pode 
subordinar, adocicado por distinções 
bizantinas — entre oposição imanente 
e Oposição contingente, por exemplo. 
E mantém-se numa , esperança supe-
rior, que afinal reside na quase totali-
dade da Nação, imanente (isto é, im-
plantada no íntimo) até mesmo na-
queles que 'justificam uma exceção 
duradoura e quase permanente, para 
remédio de uma ameaça contingente 
(isto é, circunstancial e acidental): 
"Aproxima-se a hora em que a conci-
liação nácionai se tornará inadiável e 
o monumento de soberba e intransi-
gência hoje estacionado no Poder há 
de ceder lugar ao novo espírito de 
transigência • e compreensão". Nin-
guém costuma identificar --se, é certo, 
com a soberba. Mas poderá ao menos 
ocorrer, aos que diSpõem do Poder, 
indagar das razões que levam as cole- ; 
tividades a admitir a soberania que, 
por ináu uso, pode incutir soberba. • 
Feita essa perguntk Pelo menos, esta- 1 
rá aberto o caminho para a conci-
fiação. 

O líder do MDB denunciou abu-
sos de linguagem e as falsificações 
retóricas que dão como diálogo políti-
co expressões de urbanidade é corte-
sia. E exigiu o que a própria etimolo-
gia exige: diálogo- é alteridadé, é rela-
ção de opostos e distintos, é compro-
misso com a reciprocidade, para que 
se delineie alguma convergência. Fal-
ta constatar, na atualidade brasileira, 
essa evidência preliminar e imprescin-
dível. 

Nada retrata melhor as relações do 
sr. presidente da República com a 
oposição que o episódio que deu oca-
sião ao "pacote" de abril, sob cuja 
"égide" se farão outras reformas: a 
oposição usou do direito de opor-se a 
um projeto de lei que o Executivo 
queria fazer passar intato e irretocá-
vel, e o presidente ,da República rea-
giu com o golpe baixo de dizimar-lhe 


